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Doação de sangue salva 
vidas e exige mobilização 
permanente da população

Com recordes de coleta e aumento da demanda por transfusões, 
Hemocentro Regional de Maringá reforça a importância da doação 
voluntária. Nova Esperança é referência estadual em solidariedade, 

com um dos maiores índices de doadores regulares do Paraná

Em apenas alguns minu-
tos, um gesto voluntário pode 
mudar completamente o des-
tino de até quatro pessoas. A 
doação de sangue continua 
sendo um dos mais impor-
tantes atos de solidariedade e, 
no Noroeste do Paraná, tem 

garantido esperança para mi-
lhares de pacientes atendidos 
pelo Sistema Único de Saúde 
(SUS). O Hemocentro Regio-
nal de Maringá, responsável 
pelo abastecimento de 30 
municípios da 15ª Regional 
de Saúde, registrou recordes 

históricos de atendimento 
e coleta, resultado do com-
promisso de doadores e par-
ceiros. Enquanto a demanda 
por transfusões cresce dia-
riamente, municípios como 
Nova Esperança se destacam 
pelo exemplo de mobiliza-

ção comunitária, mostrando 
que a solidariedade continua 
sendo um dos medicamentos 
mais valiosos e insubstituí-
veis.

Cada bolsa de sangue doada pode beneficiar até quatro pacientes. O Hemocentro Regional de Maringá reforça que a 
participação voluntária da população é fundamental para manter os estoques abastecidos e garantir atendimento a hospitais de 
toda a região. Nova Esperança figura entre os municípios paranaenses com maior índice de doadores regulares, fortalecendo 

uma corrente de solidariedade que salva vidas diariamente

NoroCast

Pedro Faria detalha desafios 
da PRF no combate ao crime e 

na segurança das rodovias
Chefe da Delegacia da Polícia Rodoviária Federal em 

Maringá participou do NoroCast e falou sobre acidentes 
graves, fiscalização, tráfico de drogas e a missão de 

salvar vidas nas estradas do Noroeste do Paraná

O inspetor Pedro Marques Faria durante entrevista ao 
NoroCast. Em conversa com Alex Fernandes França e José 

Antonio Costa, o chefe da Delegacia da PRF em Maringá 
abordou os principais desafios da segurança viária e do 

combate ao crime nas rodovias federais da região

Foto: Pedro Bera

As rodovias federais que 
cruzam o Noroeste do Para-
ná são fundamentais para a 
economia e a mobilidade da 
população, mas também re-
presentam grandes desafios 
para a segurança pública. 
Em entrevista ao NoroCast, 
o podcast do Jornal Noroes-
te, o inspetor Pedro Marques 
Faria, chefe da Delegacia da 
Polícia Rodoviária Federal 
(PRF) em Maringá, abordou 

temas como prevenção de 
acidentes, combate ao tráfico 
de drogas, fiscalização e os 
impactos da imprudência no 
trânsito. Durante a conversa, 
ele compartilhou experiên-
cias marcantes da carreira e 
destacou a importância da 
conscientização dos motoris-
tas para a redução de sinis-
tros nas estradas.

Associação Ninho da Águia convida 
comunidade para lançamento do 
programa "Info Proteção", que 

fortalecerá a rede de proteção à 
infância na Comarca

Projeto aprovado pelo Governo do Paraná oferecerá 
200 vagas em capacitações para profissionais de 

cinco municípios, visando qualificar o atendimento 
e ampliar a garantia dos direitos de crianças e 

adolescentes.

Um minuto antes do sinal

Dra., quando começa e 
quando termina a licença-

maternidade?

ESPAÇO JURÍDICO MINUTO FAMÍLIA

Leia mais e viva muito mais...

O Livro

Atividade física: uma 
grande aliada na busca 

da qualidade de vida

Jardim Secreto: projeto une 
educação e meio ambiente em 

colégio estadual do Paraná
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Colunista 
Roberth Fabris é crítico de cinema e artes, Mestre em Letras, arte educador, 
autor da obra aclamada pela crítica e público O Retorno do Pequeno Prínci-
pe, e da obra prima Xeque Mate, que agrada gregos e troianos, e idealizador 
do projeto cultural Mundo Geek e do Dicas de Roberth o canal com mais de 
cinco mil vídeos para você e sua família se divertirem. Para feiras literárias, 
eventos, livros autografados, palestras, bate papo e lançamentos com o autor 

e youtuber cultural entre em contato roberthfabris@gmail.com

Leia mais e viva muito mais...
A ancestralidade continua a nos encantar, e esta guerreira veio 

para trazer mais alegria para a infância e toda a turma, corra para 
buscar o seu exemplar e se aventurar no território de memória 
do povo Mura.

Mura
Em cada aventura
Em cada momento

Eu encontro 
A guerreira

Que existe aqui dentro
Roberth Fabris

Dra., quando começa e quando 
termina a licença-maternidade?

A chegada de um filho é um momento de muitas mudanças na 
vida da família. Em meio aos preparativos para o nascimento ou 
adoção, uma das dúvidas mais frequentes é sobre a licença-mater-
nidade: afinal, quando ela começa e quando termina?

A licença-maternidade é um direito garantido pela Constituição 
Federal e pela legislação trabalhista às seguradas da Previdência 
Social. Sua principal finalidade é assegurar que a mãe possa se re-
cuperar do parto, criar vínculos com o bebê e prestar os primeiros 
cuidados essenciais à criança, sem perder sua remuneração.

De forma geral, a licença tem duração de 120 dias. No caso das 
empregadas com carteira assinada, ela pode ter início até 28 dias 
antes da data prevista para o parto, mediante apresentação de ates-
tado médico, ou a partir da data do nascimento da criança. Assim, 
a gestante pode optar por antecipar parte da licença caso haja reco-
mendação médica ou necessidade pessoal.

Após o parto, inicia-se a contagem do período restante até com-
pletar os 120 dias de afastamento. Durante esse tempo, a empre-
gada continua recebendo sua remuneração por meio do salário-
-maternidade, benefício custeado pela Previdência Social.

É importante destacar que algumas empresas participam do Pro-
grama Empresa Cidadã, hipótese em que a licença-maternidade 
pode ser prorrogada por mais 60 dias, totalizando 180 dias de afas-
tamento. Essa prorrogação depende do enquadramento da empre-
sa no programa e do cumprimento dos requisitos legais.

Outro ponto que merece atenção é que a licença-maternidade 
não se restringe apenas às mães biológicas. Em casos de adoção 
ou guarda judicial para fins de adoção, também existe o direito ao 
afastamento remunerado, garantindo que a criança receba os cui-
dados e a adaptação necessários ao novo ambiente familiar.

Além disso, situações especiais, como parto prematuro, interna-
ção prolongada da mãe ou do recém-nascido e outras circunstân-
cias previstas pela legislação e pela jurisprudência, podem alterar a 
forma de contagem da licença. Em alguns casos, o período de afas-
tamento pode ser prorrogado para assegurar que a mãe e o bebê 
usufruam integralmente desse direito.

Por isso, é fundamental que cada situação seja analisada indivi-
dualmente. Embora a regra geral seja a licença de 120 dias, a data 
de início, a possibilidade de prorrogação e outras particularidades 
podem variar conforme o caso concreto.

Dra. Luana Vasconcelos Herradon -   
é Advogada, OAB/PR 88.997

Um minuto antes do sinal
Semana passada aconteceu uma coisa que mexeu comigo.  Meu 

filho ia fazer uma prova à tarde, na quinta, logo depois do almoço. 
Nesse dia, fico imersa no meu corre-corre. Tenho apenas uma 

hora de almoço e conto com a ajuda de uma amiga que o leva 
para o Inglês.

Era dia de prova oral. 
Mas ele não estava bem. Vomitou na porta da sala assim que a 

buzina da minha amiga soou no portão. 
Falei pra ela que poderia ir sem ele. “Vai fazer prova de segunda 

chamada e tudo bem”.
Assim que a carona partiu e fechei a porta, ele se desesperou. 

Disse que não poderia perder “de jeito nenhum” aquela prova. O 
medo de encarar a segunda chamada gritou forte.

Tentei acalmá-lo, mas não teve jeito. Nem percebi direito e 
quando vi estava eu de novo lá, esbarrando em meu ponto fra-
co de mãe – minha dificuldade em dizer “não”. Dei a ele um re-
médio, coloquei um pouco de comida em um pote de sorvete e 
peguei um garfo. E entramos no carro rumo à escola de Inglês. 

Ele chegaria um pouco atrasado, mas daria tempo. Não vomi-
tou no caminho. Minha amiga já estava esperando no estaciona-

Fabiana Margonato é mestre em 
Estudos Linguísticos pela UEM, 
cronista, professora de redação, 

esposa e mãe de três. 
Instagram: @fabiana_margonato

mento da escola para levá-lo até a professora e explicar o ocorri-
do. Ele desceu do carro e se foi. 

E comecei meu caminho de volta ao trabalho. Achei que não 
chegaria a tempo. Tinha ainda que almoçar. Com o pote de sor-
vete no colo, engolia uma garfada a cada semáforo. Tinha doze 
minutos para fazer um trajeto que normalmente faria em vinte 
e cinco.

Tentando me atrasar menos, resolvi mudar o trajeto. Optei por 
um atalho que nunca tinha tentado. Nem pensei em correr. Só 
respirei fundo e fiz a única coisa que poderia – continuar diri-
gindo.

Não sei o que aconteceu. Não peguei congestionamento e as 
ruas estavam pouco movimentadas. Ainda assim, precisei parar 
em alguns semáforos, o que me possibilitou o almoço.

Fiquei de olho no celular, pensando em avisar sobre meu atra-
so. 

Mas não foi preciso. De 
uma forma que eu nem ima-
ginava, um minuto antes do 
sinal da entrada dos alunos 
bater, eu estava parada, no 
portão em frente à escola em 
que trabalho.

Não consegui entender. 
Não corri. Não buzinei. Não 
cortei nenhum sinal.

À noite, pensando sobre 
isso, percebi.

Tem coisas que não são pra 
serem entendidas.

Só pra serem vividas.

O Livro
Caros e Caríssimas leitores(as), inicio esta nova exposição de 

ideias com a seguinte questão: O que é o livro? Segundo o escri-
tor Jorge Luís Borges: “O livro é uma extensão da memória e da 
imaginação”. Então, talvez possamos responder que o livro é um 
mundo que se abre para nós, rico em memória e de imaginação 

que nos faz viajar. Esta viagem vai depender dos mundos de cada 
livro. O modo como nos abrimos para estes mundos das letras, 
influencia diretamente as nossas viagens. 

Cada mundo dos livros pode se diferenciar em mundos da poe-
sia, da prosa, do romance, da filosofia e tantos outros. A sintonia 
do leitor com o livro, vai depender da abertura deste para o mun-
do do livro. Porém, surge uma outra questão: “A situação do livro 
em nossa dita era digital? Onde o livro dito de capa dura e de pá-
ginas, perde cada vez mais espaço para os “livros digitais.” Penso 
que apesar de toda a inovação referente ao livro, este no formato 
digital, não consegue passar de forma intensa e real, a memória e 
a ima ginação. A viagem torna-se um tanto artificial.

Rogério Luís da Rocha Seixas é Biólogo e Filósofo
Docente em Filosofia, Direitos Humanos e Racismo

Pesquisador do Grupo Bildung/IFPR
e-mail: rogeriosrjb@gmail.com

Polícia Militar apreende veículos e 
cigarros e prende homem na divisa 
do Paraná com Mato Grosso do Sul

Policiais acompanharam os suspeitos que tentaram fugir pelo Rio Paraná. 
Foram apreendidas duas caminhonetes Fiat Toro, 2 mil pacotes de cigarros 

contrabandeados, duas antenas Starlink e aparelhos celulares

A Polícia Militar do Para-
ná (PMPR) apreendeu uma 
carga de cigarros contraban-
deados e prendeu um homem 
na manhã desta sexta-feira 
(26), na região do Porto São 
José, na divisa entre o Para-
ná e o Mato Grosso do Sul. A 
ação ocorreu por meio do Ba-
talhão de Polícia de Fronteira 
(BPFRON), em ação conjunta 
com o Comando de Aviação 
da PMPR (COMAV), o Ba-
talhão de Polícia Rodoviária 
(BPRv) e a Receita Federal do 
Brasil (RFB).

A ação teve início duran-
te uma operação integrada 
de combate aos crimes trans-
fronteiriços, quando as equi-
pes realizaram um bloqueio 
tático na margem paranaense 
do Rio Paraná. Durante a fis-
calização, três veículos suspei-
tos de transportar produtos 
ilícitos foram visualizados a 
bordo de uma balsa que fazia 
a travessia entre os estados.

De acordo com o sargento 
Teles, da PMPR, ao percebe-
rem a presença policial, os en-
volvidos iniciaram o retorno 

imediato da embarcação em 
direção ao Mato Grosso do 
Sul, na tentativa de frustrar 
a abordagem e empreender 
fuga.

Diante da situação, dois 
policiais militares utilizaram 
uma embarcação de pesca ce-
dida por um morador local e 
realizaram o acompanhamen-
to fluvial, logrando êxito em 
atravessar o rio e desembarcar 
simultaneamente com a che-
gada da balsa à margem sul-
-mato-grossense.

“Durante a tentativa de 
abordagem, os condutores de 
duas caminhonetes desobe-
deceram à ordem de parada 
e avançaram com os veículos 

contra os policiais militares, 
colocando em risco a inte-
gridade física da equipe. Para 
repelir a agressão e cessar a 
ameaça, foram efetuados dis-
paros direcionados aos pneus 
de um dos veículos”, explica. 

FLAGRANTE - Ainda 
no porto de desembarque, a 
equipe policial prendeu em 
flagrante o condutor de um 
automóvel utilizado como 
veículo "batedor" da carga 
ilícita. Na sequência, foi rea-
lizado acompanhamento tá-
tico terrestre, sendo localiza-
da, aproximadamente quatro 
quilômetros do local, uma 
caminhonete Fiat Toro carre-
gada com caixas de cigarros 

de origem estrangeira. O con-
dutor abandonou o veículo 
em movimento e fugiu para 
uma área de mata, não sendo 
localizado.

As equipes acionaram 
apoio aéreo e empregaram 
drones nas buscas, porém as 
condições climáticas, mar-
cadas por intensa neblina, 
impossibilitaram a realização 
dos voos. Um segundo veícu-
lo envolvido na ação conse-
guiu evadir-se.

APREENSÕES - Como 
resultado da ocorrência, fo-
ram apreendidas duas cami-
nhonetes Fiat Toro, aproxi-
madamente 2 mil pacotes de 
cigarros contrabandeados, 
duas antenas Starlink e três 
aparelhos celulares. Um ho-
mem, de 27 anos, foi preso em 
flagrante.

O prejuízo estimado ao 
crime organizado é de aproxi-
madamente R$ 274,9 mil. 

O preso, os veículos e todo 
o material apreendido foram 
encaminhados à Delegacia da 
Polícia Federal para as provi-
dências cabíveis.

Foto: SESP

Nova Esperança, Maringá, Alto 
Paraná, Atalaia, Presidente Castelo 
Branco, Floraí, Uniflor, Santa Fé e 
Paranacity
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Sangue que salva: um gesto simples capaz 
de mudar destinos

Em parceria com a Associação de Doadores de Sangue de Nova Esperança, o Hemocentro Regional de Maringá 
mobiliza a população, bate recordes de coletas e reforça a importância da solidariedade que salva vidas

Foto: Arquivo/jornalnoroeste.com

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

Em meio a rotinas acelera-
das e desafios diários, há gestos 
que transcendem o tempo e se 
transformam em esperança. 
Doar sangue é um deles. No 
Noroeste do Paraná, o Hemo-
centro Regional de Maringá 
— vinculado à Universidade 
Estadual de Maringá (UEM) 
e integrante da Rede Heme-
par — tem sido protagonista 
de uma verdadeira corrente 
de solidariedade, garantindo o 
abastecimento de 30 municí-
pios da 15ª Regional de Saúde.

Em setembro de 2025, o 
Hemocentro bateu dois re-
cordes históricos: 1.951 aten-
dimentos realizados e 1.568 
bolsas de sangue coletadas. 
Segundo o diretor técnico, 
Gerson Zanusso Júnior, os nú-
meros refletem o comprome-
timento da população e das 
instituições parceiras.

“Esses resultados mostram 
o quanto a comunidade de 
Maringá e região é solidária. 
Agradecemos às prefeituras, 
empresas e entidades que or-
ganizam conosco campanhas 
externas. Cada pessoa que doa 
faz parte dessa rede de cuida-
do e vida”, destaca Zanusso.

Aumentar estoques é ga-
rantir segurança

O Hemocentro Regional 
de Maringá enfrenta diaria-
mente uma demanda mínima 
de 50 doadores por dia para 
manter os estoques estáveis. 
Com o crescimento da região 
e o aumento de unidades con-
veniadas — que passaram de 
12 para 20 em apenas um ano 
—, a necessidade de sangue 
também cresceu.

“Hoje, atendemos cerca 
de 700 requisições diárias de 
transfusão. São 600 unidades 
de bolsas destinadas à Rede 
Hemepar e cerca de 550 bolsas 
de plasma enviadas mensal-
mente para a indústria farma-
cêutica”, explica o diretor.

Comparando 2024 a 2025, 
o Hemocentro registrou um 
aumento de 30% nas bolsas 
coletadas e de 40% nas trans-
fundidas. Esse avanço reflete 
o sucesso das estratégias ado-
tadas, como o fortalecimento 
das campanhas externas e o 
engajamento de doadores re-
gulares. 

“Atualmente o Hemo-
centro Regional de Maringá 
atende mais de 90% das de-
mandas do SUS da 15ª Regio-
nal de Saúde e conta com 20 
unidades conveniadas. Esses 
números refletem o nosso 
compromisso em garantir 
atendimento humanizado, 
ágil e seguro a toda a popula-
ção que depende do sistema 
público de saúde”,  informou 
Gerson Zanusso Jr.

Doação pré-hospitalar: 

avanço que salva em minutos
Desde 2022, o Hemocen-

tro Regional de Maringá abas-
tece o serviço aeromédico do 
SAMU Regional Norte Novo 
com unidades de concentra-
do de hemácias, permitindo 
transfusões em ambiente pré-
-hospitalar. A inovação, que 
já salvou dezenas de vítimas 
de trauma grave, faz parte de 
uma das maiores coberturas 
transfusionais do estado — 
atendendo 131 municípios e 
cerca de 1,8 milhão de pes-
soas.

“Esse trabalho garante 
uma reanimação mais precoce 
e eficaz. Temos resultados ex-
pressivos na redução da mor-
talidade precoce e na melhora 
do prognóstico dos pacientes”, 
explica Zanusso.

Quem pode doar?
A doação de sangue é se-

gura, rápida e acessível. Po-
dem doar pessoas entre 16 e 
69 anos, com peso acima de 50 
kg, que estejam em boas con-
dições de saúde. Menores de 
idade devem apresentar con-
sentimento formal dos res-
ponsáveis, e pessoas com mais 
de 61 anos só podem doar se 
já o tiverem feito antes.

Antes da doação, recomen-
da-se evitar alimentos gordu-
rosos nas quatro horas que 
antecedem o procedimento e 
abster-se de bebidas alcoólicas 
nas últimas 12 horas. O inter-
valo mínimo entre as doações 
é de dois meses para homens e 
três meses para mulheres.

“O ato da doação leva cerca 
de 40 minutos, e a coleta em si 
não passa de 11. É um proces-
so seguro, indolor e essencial. 
Cada bolsa pode beneficiar até 

quatro pacientes”, reforça Za-
nusso.

Nova Esperança: exemplo 
regional de solidariedade

No Noroeste do Paraná, a 
cidade de Nova Esperança é 
destaque em engajamento. A 
Associação de Colaboradores 
e Doadores de Sangue, presi-
dida por Adelson Luiz Benas-
si, o popular Pezão, reúne 500 
cadastrados e possui 65% de 
doadores regulares — um dos 
maiores índices do estado.

As campanhas locais, em 
parceria com o Hemocentro 
de Maringá, ocorrem regular-
mente no Salão da Comuni-
dade Nossa Senhora das Gra-
ças, na Vila Silveira, e incluem 
também o cadastro de doado-
res de medula óssea.

“A doação de sangue não 

engrossa nem afina o sangue. 
E doar uma vez não obriga 
ninguém a doar sempre. Esses 
mitos afastam pessoas de um 
gesto que salva vidas”, alerta 
Benassi.

O presidente da Associa-
ção reforça o caráter humano 
da causa:

“Ainda enfrentamos pre-
conceito, medo e desinfor-
mação. É preciso lembrar que 
doar sangue é doar amor, vida 
e esperança.”

Informação que transfor-
ma

Recentemente, Gerson Za-
nusso Jr. e Adelson Benassi 
participaram do NoroCast, o 
podcast do Jornal Noroeste, 
para esclarecer dúvidas e des-
mistificar crenças populares 
sobre o tema.

“As pessoas ainda têm re-
ceios, acham que podem ter 
prejuízos à saúde ou que pre-
cisam doar sempre. Nosso 
papel é informar e incentivar. 
O sangue é insubstituível — é 
um medicamento natural que 
só pode ser produzido por 
pessoas solidárias”, afirmou 
Zanusso no episódio, exibido 
em 23 de setembro.

Doar é multiplicar espe-
rança

Além de salvar vidas, os 
doadores de sangue têm di-
reito a benefícios legais, como 
meia-entrada em eventos cul-
turais, e a sensação de perten-
cimento a uma corrente de 
solidariedade.

“A doação de sangue é um 
gesto simples, mas de enor-
me valor. Cada doador é um 

elo essencial para manter viva 
essa rede de amor. Participe, 
doe sangue e cadastre-se como 
doador de medula óssea. Cada 
gesto pode fazer a diferença na 
vida de alguém”, finaliza Ger-
son Zanusso Jr.

DOE SANGUE, DOE 
VIDA

 Quem pode doar:
•	 Idade: 16 a 69 anos
•	 Menores de 18 anos 

precisam de autorização dos 
responsáveis

•	 Acima de 61 anos, só 
pode doar se já tiver doado 
antes

•	 Peso mínimo: 50 kg
•	 Estar em boas condi-

ções de saúde
•	 Evitar alimentos gor-

durosos nas 4h anteriores
•	 Não ingerir bebidas 

alcoólicas nas 12h anteriores
•	 Levar documento ofi-

cial com foto
____________________
 Números que salvam
•	 1.951 atendimentos 

realizados
•	 1.568 bolsas coletadas 

(recorde histórico – setem-
bro/2025)

•	 700 requisições de 
transfusão atendidas por dia

•	 600 bolsas destinadas 
mensalmente à Rede Heme-
par

•	 550 bolsas de plasma 
enviadas por mês à indústria 
farmacêutica

•	 Aumento de 30% nas 
coletas e 40% nas transfusões 
em um ano

____________________
 Inovação que salva antes 

do hospital
O Hemocentro Regional 

de Maringá abastece o serviço 
aeromédico do SAMU com 
sangue para transfusões pré-
-hospitalares.

 Cobertura de 131 municí-
pios e 1,8 milhão de pessoas.

 “Essa iniciativa reduz a 
mortalidade precoce e melho-
ra o prognóstico dos pacien-
tes”, destaca Gerson Zanusso 
Jr.

____________________
 Parceria que faz a diferen-

ça
A Associação de Doadores 

de Sangue de Nova Esperança 
reúne 500 cadastrados e tem 
65% de doadores regulares, 
um dos maiores índices do 
Paraná.

“Doar sangue é doar amor, 
vida e esperança”, afirma Adel-
son Benassi.

____________________
 Um gesto, quatro vidas
Cada bolsa de sangue pode 

beneficiar até quatro pessoas 
com seus hemocomponentes:

•	 Concentrado de he-
mácias

•	 Plasma
•	 Plaquetas
•	 Crioprecipitado

Foto: Freepik

Cada doação é um gesto de solidariedade que pode salvar até quatro vidas. A doação de sangue é segura, rápida e essencial 
para manter os estoques dos hospitais e hemocentros sempre abastecidos 

Gerson Zanusso Jr., diretor do Hemocentro Regional de Maringá, e Adelson Luiz Benassi, 
presidente da Associação de Doadores de Sangue de Nova Esperança, durante participação no 

NoroCast de setembro de 2025. O episódio está disponível no canal do Jornal Noroeste no YouTube
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Jardim Secreto: projeto 
une educação e meio 
ambiente em colégio 
estadual do Paraná

Um espaço que une natureza, leitura, sustentabilidade e 
convivência tem transformado a rotina dos estudantes 
do Colégio Estadual Manoel Ribas, na Vila Torres, em 

Curitiba. Criado há oito anos, o projeto Jardim Secreto 
se tornou uma referência em educação inovadora ao 
proporcionar experiências de aprendizagem que vão 

além da sala de aula.

Um espaço que une natureza, leitura, sus-
tentabilidade e convivência tem transformado 
a rotina dos estudantes do Colégio Estadual 
Manoel Ribas, na Vila Torres, em Curitiba. 
Criado há oito anos, o projeto Jardim Secreto 
se tornou uma referência em educação inova-
dora ao proporcionar experiências de apren-
dizagem que vão além da sala de aula.

Inspirado no livro homônimo da escritora 
inglesa Frances Hodgson Burnett, o Jardim 
Secreto ocupa uma ampla área verde den-
tro da escola e reúne plantações, estações de 
compostagem, galinheiro e uma casa azul de 
aproximadamente 70 metros quadrados que 
funciona como biblioteca. O espaço oferece 
aos estudantes oportunidades de contato com 
a natureza, incentivo à leitura e desenvolvi-
mento de práticas sustentáveis.

Criado a partir de atividades de leitura 
desenvolvidas na escola, o projeto cresceu ao 
longo dos anos com a participação dos estu-
dantes, professores e da comunidade escolar. 
Em uma região com poucas áreas verdes, o 
Jardim Secreto se consolidou como um im-
portante espaço de contato com a natureza, 
permitindo que os alunos conheçam dife-
rentes espécies de frutas, hortaliças e plantas, 
acompanhem processos de cultivo e compos-
tagem e desenvolvam uma relação mais pró-
xima com o meio ambiente.

 “Projetos como esse são um exemplo de 
como a escola pode ampliar os horizontes dos 
estudantes por meio de experiências signifi-
cativas. Ao integrar leitura, sustentabilidade, 
cuidado com o meio ambiente e convivência, 
o projeto fortalece o aprendizado e demonstra 
o potencial transformador da educação públi-
ca”, afirma o secretário de Estado da Educação 
do Paraná, Roni Miranda.

Mais do que um ambiente físico, o Jardim 
Secreto promove vivências que estimulam a 
curiosidade, a autonomia e o protagonismo 
dos alunos, contribuindo para uma formação 
integral e conectada com a realidade.

"Aqui é mais legal do que aprender na sala 
de aula. A gente conhece as plantas, pode 
colher frutas e aprende na prática. Eu gosto 
muito daqui porque me lembra momentos 
da minha família, como quando comi cana-

-de-açúcar de novo depois de muito tempo. 
Também aprendi a separar o lixo orgânico 
do não orgânico e levo isso para o meu dia 
a dia", conta o estudante Renan Medeiros, de 
12 anos.

Ao longo dos anos, o espaço se consolidou 
como um ambiente de aprendizagem inter-
disciplinar, onde diferentes áreas do conheci-
mento se encontram para estimular a criati-
vidade, a pesquisa e a construção coletiva do 
conhecimento.

Para o professor de Língua Portuguesa 
Davi Brito da Silva, idealizador do projeto, 
o Jardim Secreto amplia as possibilidades de 
aprendizagem ao transformar a natureza em 
uma extensão da sala de aula. "Antes de pedir 
que o aluno escreva um conto, nós trazemos 
ele para viver experiências. Os personagens, 
os cenários e as histórias estão aqui. Depois, 
ele volta para a sala com muito mais repertó-
rio para escrever e aprender", explica.

Segundo o professor, o contato com a na-
tureza também contribui para o bem-estar 
dos estudantes. "Um dos principais benefícios 
é a saúde mental. O ambiente ajuda a acalmar, 
desperta a criatividade e faz com que os alu-
nos se reconectem consigo mesmos e com o 
mundo ao redor.”

As atividades desenvolvidas no jardim en-
volvem temas como sustentabilidade, alimen-
tação saudável, preservação ambiental, lite-
ratura e cidadania, tornando o aprendizado 
mais dinâmico e significativo.

Jardim Secreto projeto une educação e meio 
ambiente em colégio da rede pública do Paraná

Foto: SECOM

Pedestre morre após ser 
atropelado por dois veículos na 
BR-376, em Iguatemi; motorista 

foge sem prestar socorro
Vítima de 51 anos morreu no local após ser atingida por 

uma Zafira e, em seguida, por um Celta. Condutor do 
segundo veículo fugiu e ainda não foi identificado.

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

Um homem de 51 anos morreu na noite 
do último domingo (28) após ser atropelado 
na BR-376, no distrito de Iguatemi, em Ma-
ringá. O acidente foi registrado por volta das 
18h30, no quilômetro 161 da rodovia, e mo-
bilizou equipes da Polícia Rodoviária Federal 
(PRF), do Serviço de Atendimento Móvel de 
Urgência (Samu), da Polícia Científica e da 
concessionária responsável pelo trecho.

De acordo com a PRF, uma mulher de 47 
anos conduzia um Chevrolet Zafira pela faixa 
da esquerda, no sentido Maringá, quando o 
pedestre tentou atravessar a pista e foi atingi-
do pelo veículo. Com o impacto, a vítima foi 
arremessada para a faixa da direita.

Na sequência, um GM Celta, que trafegava 
pela faixa da direita, atingiu novamente o pe-

destre. Segundo a polícia, o motorista do Cel-
ta deixou o local sem prestar socorro à vítima 
e, até o momento, não foi identificado.

Equipes do Samu realizaram manobras de 
reanimação, mas o homem não resistiu aos 
ferimentos e teve o óbito constatado ainda no 
local.

A condutora da Zafira não sofreu ferimen-
tos. Ela foi submetida ao teste do etilômetro, 
que apresentou resultado negativo para inges-
tão de álcool.

Além do atendimento à ocorrência, a Polí-
cia Científica realizou os levantamentos peri-
ciais necessários. A PRF informou que elabo-
rará o Laudo Pericial de Acidente de Trânsito, 
documento que será encaminhado às partes 
interessadas e às autoridades competentes 
para subsidiar a investigação das circunstân-
cias do atropelamento e identificar o condu-
tor que fugiu do local.
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Atividade física: uma grande aliada
na busca da qualidade de vida

Ana Maria dos Santos 
Bei Salomão

Enfermeira Obstetra e 
Especialista em Fisiologia 
Humana

Imagine uma máquina, 
se ela fica parada e não é 
lubrificada regularmente, 
certamente com o tempo 
ela vai enferrujando, e con-
sequentemente a sua vida 
útil é diminuída, da mesma 
forma acontece com o nosso 
organismo. O ser humano 
foi feito para estar em cons-
tante movimento.

A vida moderna trouxe 
comodidade, a tecnologia 
é maravilhosa, entretanto, 
cada dia mais paramos de 
nos exercitar, temos botões 
para abrir e fechar janelas, 
controles de tv e aparelhos 
que nos poupam de dar uns 
passos para mudar canais ou 
ligar aparelhos, e por aí vai.

Ou seja, a mesma medida 
que a tecnologia avança, au-
menta o sedentarismo. Ora, 
o sedentarismo é o principal 
causador da obesidade. E a 
obesidade leva a pessoa de-
senvolver doenças crônico 
degenerativas não transmis-
síveis, a saber: diabetes tipo 
2, hipertensão, colesterol, 
entre outras.

Prevenção e controle de 
doenças

A atividade física não 
deve ser encarada apenas 
como forma de emagreci-
mento e estética, vai muito, 
além disso. Ela tem o po-
der de prevenir e controlar 

doenças, melhorar a quali-
dade de vida do indivíduo 

como um todo. Propor-
cionando assim, uma 
vida mais saudável, e 
por consequência enve-
lhecemos bem.

Afinal, não é isso que 
todos almejamos? Enve-

lhecer com saúde e quali-
dade de vida?

“Ser fisicamente ativo é 
fundamental para a saúde e 
o bem-estar, podendo aju-
dar a adicionar anos à vida, 
e vida aos anos”, disse sa-
biamente o diretor geral da 
OMS, Dr Tedros Adhanom 
Ghebreyesus. Ou seja, a pes-
soa que se exercita regular-
mente vive mais, com uma 
maior qualidade de vida e 
saúde.

Segundo a Organização 
Mundial de Saúde (OMS), 

até 5 milhões de mortes po-
deriam ser evitadas todos os 
anos se a população mun-
dial fosse menos sedentária. 
A OMS diz ainda que: um 
em quatro adultos, e quatro 
em cada cinco adolescentes 
não praticam atividade físi-
ca regularmente.

Esses dados preocupan-

tes levaram a OMS a atuali-
zar em 2020, suas diretrizes 
sobre a atividade física e 
comportamento sedentário, 
dizendo que todas as pes-
soas, de todas as idades e ha-
bilidades, podem ser fisica-
mente ativas e que todo tipo 
de movimento conta. As no-
vas diretrizes recomendam 

praticar pelo menos 150 a 
300 minutos de atividade 
aeróbica moderada e vigo-
rosa por semana para todos 
os adultos, incluindo quem 
vive com doenças crônicas 
ou incapacidade, e uma mé-
dia de 60 minutos por dia 
para crianças e adolescentes.

O melhor da atividade fí-

sica é que ela faz bem para 
a alma, traz uma calma e 
tranquilidade sem igual, fi-
camos mais felizes e otimis-
tas. Prontos para vencer os 
desafios que o dia-a-dia nos 
oferece, a mente descansa, 
e assim nos tornamos mais 
criativos, conseguimos ter 
um poder de decisão mais 

do aumenta; os ossos ficam 
mais densos e mais fortes, 
prevenindo a osteoporose; 
fortalece as articulações, e 
temos mais prazer em viver; 
promove uma sensação de 
bem-estar geral; o corpo fica 
mais flexível; a imunidade 
e autoestima aumentam; a 
massa muscular aumenta 
dando força e  resistência 
aos músculos; a disposição é 
renovada; reduz o tempo do 
trânsito intestinal; melhora 
dores; o coração bombeia 
melhor o sangue, diminuin-
do a pressão arterial; e ajuda 
a controlar a glicemia.

Combinação perfeita
A atividade física regular 

aliada a uma boa alimenta-
ção pode evitar o risco de 
desenvolver diversos tipos 
de cânceres e ajuda a con-
trolar o peso, evitando assim 
a obesidade e doenças rela-
cionadas ao ganho de peso.

Para o idoso, a prática 
regular melhora a flexibili-
dade, a postura, e conserva-
ção dos ossos, prevenindo 
quedas e lesões; ele tem uma 
maior autonomia e mobi-
lidade física, o que o ajuda 
nas tarefas diárias; ajuda a 
evitar ou retardar os casos 
de Alzheimer, tão comum 
nesta faixa etária.

Orientação profissional
Antes de iniciar qual-

quer atividade, é bom pro-
curar um médico, que possa 

avaliá-lo e orientá-lo, qual 
o melhor exercício para 
você, e se você pode realizá-
-los com segurança. Corra; 
nade; caminhe; jogue fute-
bol, basquete, tênis; malhe 
numa academia; ande de 
bicicleta, a atividade é você 
quem escolhe, é importante 
você gostar e se identificar, 
para não desanimar e seguir 
em frente.

Agora, se você não está 
acostumado a se exercitar, 
não vá com muita sede ao 
pote, não queira exagerar, 
pegando pesos absurdos ou 
caminhando vários quiló-

metros e depressa logo no 
primeiro dia, além de você 
correr o risco de sofrer al-
gum tipo problema de saú-
de, como um AVC, ou se 
machucar, você pode no 
outro dia acordar com dores 
no corpo todo e desanimar.

O importante a regula-
ridade e não a intensidade. 
Comece a se exercitar de-
vagar, sem exagero e aos 
poucos vá aumentando o 
importante é não desistir. 
Exercite-se mesmo sem 
vontade, aos poucos à medi-
da que os resultados forem 
aparecendo, você vai apren-
der a gostar, e tornará um 
hábito.

Por tudo isso, deixe a 
preguiça de lado, e se exer-
cite. E viva mais tempo com 
saúde e qualidade de vida.

racional e justa. Pensamos 
e enxergamos as coisas com 
mais clareza. A vida seden-
tária ao contrário nos deixa 
tristes, cansados e desani-
mados.

Ela, ainda tem o poder 
de ajudar a pessoa a dormir 
melhor; turbina o cérebro, 
a capacidade de aprendiza-

Fotos: Divulgação

Sabores do inverno: pratos quentes transformam os 
dias frios em momentos de aconchego à mesa

De caldos e sopas a fondues e massas, receitas típicas da estação ganham espaço nas casas e restaurantes durante o inverno.

Com o inverno e as baixas 
temperaturas típicas da esta-
ção, a culinária ganha novos 
sabores e aromas. Os pratos 
quentes passam a ocupar lu-
gar de destaque nas refeições, 
proporcionando conforto, 
reunindo famílias ao redor 
da mesa e movimentando o 
setor gastronômico. Seja em 
casa ou nos restaurantes, re-
ceitas tradicionais voltam ao 
cardápio e conquistam quem 
busca uma alimentação mais 
acolhedora nos dias frios.

Entre as opções mais 
procuradas estão os caldos, 
sopas, cremes e canjas, co-
nhecidos por aliarem sabor, 
praticidade e valor nutricio-
nal. Preparações à base de 
legumes, mandioca, abóbora, 
mandioquinha, milho, feijão 
e carnes desfiadas fazem su-
cesso por aquecerem o corpo 
e oferecerem refeições com-
pletas.

As massas também ga-
nham protagonismo nesta 
época do ano. Lasanhas, nho-
ques, talharins e raviolis ser-
vidos com molhos encorpa-
dos, como bolonhesa, quatro 
queijos e molho branco, tor-

nam-se escolhas frequentes 
para almoços e jantares em 
família.

Outro clássico da estação 
é o fondue, que se tornou 
símbolo da gastronomia de 
inverno. Nas versões de quei-
jo, carne ou chocolate, o prato 
proporciona uma experiência 
gastronômica descontraída e 

costuma ser apreciado em en-
contros entre amigos e casais.

Carnes assadas, risotos, 
escondidinhos e carnes de 
panela também figuram entre 
as receitas preferidas dos bra-
sileiros durante o inverno. A 
combinação de ingredientes 
frescos com temperos mar-
cantes, como alecrim, tomi-

lho, noz-moscada e pimenta-
-do-reino, intensifica o sabor 
dos pratos e ajuda a criar re-
feições ainda mais especiais.

Alimentação equilibrada 
continua sendo importante

Embora o frio estimule o 
consumo de alimentos mais 
calóricos, especialistas re-
comendam manter uma ali-

mentação equilibrada. A in-
clusão de legumes, verduras 
e frutas da estação contribui 
para fortalecer o sistema imu-
nológico, enquanto a hidrata-
ção deve ser mantida, mesmo 
com a redução da sensação de 
sede característica dos dias 
frios.

Bebidas quentes também 

fazem parte da tradição do in-
verno. Cafés, chás, chocolates 
quentes e cappuccinos são ex-
celentes opções para acompa-
nhar o café da manhã, o lan-
che da tarde ou os momentos 
de descanso ao longo do dia.

Inverno movimenta a gas-
tronomia

Além de aquecer os lares, 
o inverno representa uma 
importante oportunidade 
para bares, cafés, padarias e 
restaurantes ampliarem seus 
cardápios com pratos sazo-
nais. Festivais gastronômicos, 
noites de caldos e menus es-
peciais tornam-se estratégias 
para atrair clientes em uma 
das épocas mais tradicionais 
da culinária brasileira.

Mais do que alimentar, 
os pratos típicos do inverno 
despertam memórias afetivas 
e valorizam receitas trans-
mitidas entre gerações. Em 
junho, quando o frio convi-
da a permanecer em casa ou 
reunir amigos para uma boa 
refeição, a gastronomia reafir-
ma seu papel de transformar 
ingredientes simples em mo-
mentos de conforto, sabor e 
convivência.

Foto: Divulgação
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NoroCast recebe inspetor da PRF, Pedro Faria, para 
discutir segurança nas rodovias e combate ao crime no 

Noroeste do Paraná
Em entrevista ao podcast do Jornal Noroeste, o chefe da Delegacia da Polícia Rodoviária Federal em Maringá aborda 
os desafios da fiscalização nas rodovias federais, o combate ao tráfico de drogas, a prevenção de acidentes e a missão 

de salvar vidas nas estradas.

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

Vai ao ar nesta terça-feira 
(30), às 19h, mais um episó-
dio do NoroCast – o podcast 
do Jornal Noroeste, trans-
mitido pelo canal oficial do 
Jornal Noroeste no YouTu-
be. O programa é apresenta-
do pelos diretores do jornal, 
Alex Fernandes França e José 
Antonio Costa, e recebe nesta 
edição o inspetor da Polícia 
Rodoviária Federal (PRF), 
Pedro Marques Faria.

A entrevista aborda temas 
relacionados à segurança viá-
ria, fiscalização nas rodovias 
federais, prevenção de aci-
dentes e combate ao crime 
organizado na região Noroes-
te do Paraná. Durante a con-
versa, o inspetor compartilha 
experiências acumuladas ao 
longo de sua trajetória pro-
fissional, além de apresentar 
um panorama do trabalho 
desenvolvido pela PRF nas 
estradas que cortam a região.

Graduado em Direito pela 
UNIPAR de Cascavel e pós-

Pedro Marques Faria é chefe da Delegacia da Polícia Rodoviária Federal em Maringá e será 
o entrevistado desta terça-feira (30) no NoroCast, onde falará sobre segurança nas rodovias, 

prevenção de acidentes e combate ao crime no Noroeste do Paraná

-graduado em Processo Civil 
pela mesma instituição, Pe-
dro Marques Faria também 
desenvolve estudos em nível 
de mestrado. Sua carreira na 

segurança pública começou 
na Polícia Militar do Paraná, 
antes de ingressar na Polícia 
Rodoviária Federal, onde 
atuou em importantes unida-

des do Estado, incluindo Foz 
do Iguaçu, Cascavel, Londri-
na e Maringá.

Atualmente, Pedro Faria 
é chefe da Delegacia da PRF 

em Maringá, unidade res-
ponsável pela supervisão de 
26 municípios das regiões de 
Maringá, Campo Mourão e 
Paranavaí, abrangendo mais 
de 500 quilômetros de rodo-
vias federais.

Sob sua gestão, a delegacia 
registrou crescimento signifi-
cativo nas apreensões de dro-
gas, passando de 11 toneladas 
em 2022 para 19 toneladas 
em 2023 e alcançando 23 to-
neladas em 2024, resultado 
que evidencia o trabalho de 
enfrentamento ao tráfico de 
entorpecentes nas principais 
rotas da região.

Além das ações de fiscali-
zação e repressão ao crime, o 
inspetor também atua na área 
de Educação para o Trânsito 
da PRF, participando de cam-
panhas educativas e palestras 
voltadas à conscientização de 
motoristas, crianças e jovens 
sobre a importância da segu-
rança viária.

Ao longo do episódio, 
Pedro Faria responde a per-
guntas sobre os desafios 
enfrentados pelos policiais 

rodoviários federais em ocor-
rências graves, o atendimen-
to a acidentes com vítimas, 
o impacto emocional dessas 
situações, além dos princi-
pais fatores que contribuem 
para os sinistros nas estradas 
brasileiras.

A entrevista também 
aborda temas como excesso 
de velocidade, uso do celu-
lar ao volante, embriaguez na 
direção, fiscalização das ro-
dovias, combate ao tráfico de 
drogas e as ações preventivas 
desenvolvidas pela corpora-
ção para reduzir acidentes e 
salvar vidas.

O episódio oferece ao pú-
blico uma oportunidade de 
conhecer de perto a rotina da 
Polícia Rodoviária Federal, 
compreender os desafios da 
atividade policial nas rodo-
vias e refletir sobre a respon-
sabilidade de cada condutor 
na construção de um trânsito 
mais seguro.

O programa estará dispo-
nível a partir das 19h desta 
terça-feira (30) no canal do 
Jornal Noroeste no YouTube.

Associação Ninho da Águia convida comunidade 
para lançamento do programa "Info Proteção", que 

fortalecerá a rede de proteção à infância na Comarca
Projeto aprovado pelo Governo do Paraná oferecerá 200 vagas em capacitações para profissionais de cinco 
municípios, visando qualificar o atendimento e ampliar a garantia dos direitos de crianças e adolescentes.

Com muita satisfação, a 
diretoria da ANA – Associa-
ção Ninho da Águia recebeu 
a aprovação do projeto "Info 
Proteção", uma iniciativa vol-
tada para a capacitação de 
profissionais atuantes na de-
fesa dos direitos de crianças e 
adolescentes na Comarca de 
Nova Esperança. O projeto 
foi formalizado com o Gover-
no do Estado do Paraná por 
meio da SEDEF – Secretaria 
do Desenvolvimento Social e 
Família e, além de Nova Espe-
rança, abrange Atalaia, Floraí, 
Presidente Castelo Branco e 
Uniflor, envolvendo setores 
essenciais como assistência 
social, educação e saúde, con-
selhos tutelares e de direitos, e 
ainda, as organizações da so-
ciedade civil.

Para Luiz Antônio Ber-
nardo, presidente da ANA, “a 

aprovação do Info Proteção 
representa um marco signifi-
cativo para a promoção dos di-
reitos infantojuvenis em nossa 
região. Este programa não se 
limita a ser uma mera capa-
citação; através dele, visamos 
fortalecer a rede de proteção e 
assegurar que nossas crianças 
e adolescentes tenham acesso 
a direitos fundamentais."

A ANA entende que o "Info 
Proteção" trará significativos 
benefícios tanto para os pro-
fissionais da Rede de Proteção, 
ao proporcionar formação e 
aprimoramento de habilida-
des, quanto para as crianças 
e adolescentes, assegurando 
que tenham acesso a um aten-
dimento qualificado e a um 
ambiente que favoreça seu de-
senvolvimento integral. "Esta 
capacitação permitirá que os 
profissionais se tornem mais 

aptos a identificar necessida-
des e garantir direitos, promo-
vendo um ambiente seguro e 
estimulante para o crescimen-
to e protagonismo juvenil", 
afirmou a professora Me. Eri-
ka Regiani, Coordenadora de 
Projetos da ANA.

O programa disponibiliza-

rá 200 vagas, distribuídas ao 
longo de 4 capacitações que 
ocorrerão nos próximos 24 
meses. Estão abertas as ins-
crições para a primeira capa-
citação que iniciará em 11/07. 
Os interessados podem obter 
informações pelo WhatsApp 
(44) 99914-6968 ou e-mail: 
ana.infoprotecao@gmail.com .

Toda comunidade de Nova 
Esperança e região está con-
vidada para o Evento de lan-
çamento oficial do programa 
"Info Proteção", que será rea-
lizado na quarta-feira, dia 08 
de julho, às 09h30, na Casa da 
Cultura de Nova Esperança. 

A participação de todos 
os setores é fundamental para 
o êxito do projeto, que busca 
assegurar um futuro mais se-
guro e resiliente para as crian-
ças e adolescentes da região. 
Encorajamos a comunidade a 
se envolver nesta jornada de 
transformação e responsabili-
dade social.

“Contamos com a presen-
ça de todos para celebrar esta 
nova fase e colaborar por um 
futuro promissor para nossas 
crianças e adolescentes”, refor-
çam os organizadores. Hoje é um marco emocionante na vida de sua família . 

Para celebrar esse momento de tradição da vida acadêmica para a 
vida profissional é com orgulho transborda e o coração se enche de 
gratidão. Thiago Cardoso da Silva encerra com chave de ouro sua 

trajetória como estudante e dá o primeiro passo oficial em sua nova 
caminhada profissional. A partir de hoje, nasce o Dr. Thiago Cardoso. 
Essa vitória não é apenas dele, mas também de sua Familia que foi 
a base sólida de toda essa jornada. É o fruto do amor, do suor e da 
dedicação de sua mãe, Adenilde Ferreira Cardoso da Silva — que 

com tanta garra atua como Agente Comunitária de Saúde e Chapeira 
— O exemplo de trabalho e a força de vocês moldaram o caráter e 
o futuro do doutor que hoje se apresenta para o mundo.Que Deus 
ilumine cada passo dessa nova jornada. Que a sua profissão seja 
guiada pela sabedoria, pela ética e pela empatia. Que o sucesso 

seja uma constante e que você continue sendo o maior motivo de 
orgulho para todos que acompanharam o seu esforço até aqui. 

Parabéns Dr. Thiago Cardoso! O futuro te espera de braços abertos.
Uma homenagem da sua mãe Adenilde Ferreira e irmã Bruna 

Cardoso da Silva.

Homenagem ao Dr. Thiago 
Cardoso da Silva


